
         A Revista COR LGBTQIA+ apresenta os trabalhos submetidos e aprovados para publi-
cação na sua 6ª edição, com temática livre.
          O primeiro artigo científico publicado é intitulado Desvendando as infâncias trans: um
estado do conhecimento das dissertações brasileiras, 2007-2022, de autoria de Jonathan
Domingues. O trabalho apresenta um estado do conhecimento das dissertações acadêmicas
brasileiras sobre infância trans no período de 2007-2022.
        O segundo artigo científico publicado é intitulado Mudando em 2021 a cor, gênero e
sobrenome da Câmara Municipal de Campina Grande – PB, de autoria de Maria Isabel Soares
Barros. O trabalho debate a questão de gênero, raça e classe na política partidária, partindo
da premissa de que a legislação e os legisladores do Brasil não se apresentam de maneira
explícita como segregacionistas, mas, em termos mais práticos, a segregação racial e de
gênero sempre existiram no decorrer da história e são comprovadas por meio dos
indicadores sociais e econômicos.
      O terceiro artigo científico publicado nesta edição é intitulado Discurso dos corpos
transexuais femininos: a sociabilidade da verdade em busca de justiça social, de autoria de
Claudio Noel de Toni Junior.  O  trabalho  reflete  a felicidade para pessoas transgêneras
femininas, a fim de compreender as relações que as permeiam.
        O quarto artigo científico publicado nesta edição é intitulado Entre biparentalidade e
homoafetividade: análise das tensões sociais em torno das novas e modernas configurações
familiares, de autoria de Raul Abilio Mabasso. O trabalho analisa questões e desafios
contemporâneos em torno das novas tensões sociais geradas pela inserção de outras formas
de organização familiar no território moçambicano.
       Já na seção de relatos de experiência, a edição conta com o trabalho de autoria de
Vitória Tonet, Ana Julia Liz de Carvalho, Giulia de Liz Crotti, Thalita Gonçalves Kirchner,
Letícia da Silva Aguiar, Eduarda Brunelo Sierra, Roberta da Guia Paulin Ronska e Adriana
Maria Bigliardi, denominado (In)visibilidade: uma reflexão acerca da saúde mental de
mulheres LGBTI+ no ambiente terapêutico. O trabalho é fruto de uma Ação de
Curricularização da Extensão realizada por estudantes do terceiro período do curso de
psicologia, com a temática saúde mental de mulheres LGBTQIA+, abordando-se questões de
gênero, descriminação, diversidade sexual, preconceito e repressões.
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          A edição também conta com a seção de entrevistas. A primeira entrevista publicada é
intitulada Bissexualidade e lesbianidade: relatos de vivências, experiências e perspectivas -
entrevistas com Minauara, Estudante Gabriela e UNI, realizada por Alberto João Nhamuche,
Maria Manuel Baptista e Hélia Bracons Carneiro. O trabalho apresenta narrativas sobre
bissexualidade e lesbianidade, com foco na reflexão sobre desafios, resistências e
perspextivas dessas mulheres.
         Por fim, a edição conta com a entrevista intitulada Vivências, experiências penosas e
resistências: a difícil trajetória de uma mulher – entrevista com Muyrakitan, de autoria de
Alberto João Nhamuche, Maria Manuel Baptista e Hélia Bracons Carneiro. A entrevista relata
a penosa trajetória de uma mulher com infância misteriosa devido à condição do seu
nascimento.
           Boa leitura!
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